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MILHO – 14-09 a 18-09-2026
Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo por saco de 60kg de milho na Safra 2025/26: MT e Oeste da BA: R$ 38,28; PR e MG: R$ 51,03; RS: R$ 55,64.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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MERCADONACIONAL
O preço recebido pelo produtor apresentou baixavariação do preço na semana, indicando um possívelequilíbrio de mercado para o produto. A demanda internaapresentou um ritmo estável, sem novas demandassobre o milho e com a oferta correspondente. A ofertasegue estacionária, aguardando o ritmo do mercadointerno.
O índice futuro do milho também apresentou uma levequeda, sinalizando um ritmo devagar para os contratosfuturos. Mesmo sem a entrada de grandes novos lotes demilho devido ao fim da colheita da segunda safra seaproximar, o aumento dos preços não aparenta ganharforça, atingindo um patamar que a variação do preçoseria explicada pela volatilidade natural do produto.

EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab, MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras:
“O milho 1ª Safra encontra-se 21,4% semeado. No RS, otempo seco favoreceu a entrada das máquinas para asemeadura e manejo. No Noroeste, semeado mais cedo,há o controle da cigarrinha e início das aplicações denitrogênio em cobertura. A semeadura das áreasprecoces aproxima-se da conclusão. No Nordeste, desemeadura mais tardia, o plantio segue em andamento.As geadas foram de intensidade leve nas lavouras emdesenvolvimento vegetativo e, aparentemente, semdanos significativos. Em SC, a semeadura avança,principalmente, no Oeste, no Extremo Oeste e no LitoralSul, com as lavouras mais precoces em estabelecimentosatisfatório. Nos Planaltos e na Serra, a implantaçãoainda é restrita. A elevada umidade do solo limita o ritmodos trabalhos e pode favorecer falhas de emergência emáreas mal drenadas. No PR, a semeadura aproxima-seda metade da área cultivada e apresentam bomdesenvolvimento. Algumas regiões anteciparam asemeadura. A umidade do solo favoreceu o plantio naúltima semana. ”.
Por conseguinte, de acordo com o relatório da Conab,Monitoramento Semanal das Condições das Lavouras:
“O milho 2ª Safra encontra-se 98,7% colhido. Em MT,GO, TO, MA, BA, MG e PI, a colheita está finalizada. NoPA, as lavouras estão em final de colheita. Em MS, otempo chuvoso e úmido impediu concluir a colheita. Em

SP, em algumas regiões, o solo encharcado impediu aentrada das máquinas; em outras, a redução das chuvaspermitiu a colheita, contudo em ritmo baixo. No PR, acolheita avança com estimativa de boa produtividade, nogeral. ”.

MERCADO INTERNACIONAL
As exportações até a terceira semana de setembroalcançaram o patamar de 3,24 milhões de toneladas deacordo com a nota emitida pelo MDIC. As exportaçõescontinuam aquém do esperado para o mês, com umamédia diária exportada 27,5% inferior comparado comsetembro de 2025. Setembro costuma ser o mês do anocom o maior volume exportado dentro da sazonalidadeanual. A quantidade exportada para esse mês cria umadistância entre o total exportado esperado para o ano,podendo ser alcançado somente se houver umarecuperação nos próximos meses, ou seja, umaquantidade exportada acima da média para compensar odesempenho abaixo da média dos dois últimos meses.
A Bolsa de Chicago apresentou alta na semana. Omercado antecipou nos preços internacionais a reuniãoprevista entre EUA e China para um acordo comercial. Oimpacto de curto prazo afetou mais o milho e o trigo, comimpactos menores sobre outros produtos agrários. Aparidade do milho brasileiro aumentou, com umamelhora do cenário internacional para as exportaçõesbrasileiras.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
As exportações para o mês de setembro continuamabaixo da média dos últimos cinco anos, sem sinalde que haverá aumento substancial do volumeexportado para o resto domês.


